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1. INTRODUÇÃO

A Região da Campanha e da Serra do Sudeste apresenta grande potencial para o desenvolvimento da fruticultura de clima temperado, de grãos e florestal, com extensões de terras pouco ocupadas e com clima favorável. Esta região faz parte da Metade Sul do Rio Grande do Sul, cujo PIB não ultrapassa os 16% do total do Estado. A região ainda é logisticamente favorecida pela presença do Porto de Rio Grande.
Para apoiar a fruticultura, a rizicultura e o setor florestal da região, iniciou-se um monitoramento das horas de frio e da radiação solar, para informar aos pesquisadores e aos produtores as condições climáticas de maio a setembro de cada ano, período importante para o acúmulo do frio necessário às plantas de clima temperado, mas também com grande probabilidade de ocorrência de geadas. O frio é necessário à fruticultura nesta região, para que se produzam frutos em quantidade e de boa qualidade. A geada, por sua vez, se ocorrida na fase de florescimento, pode causar perda da flor e, consequentemente, de frutificação, embora muitas vezes não prejudique a planta em si. A radiação solar é importante também e contribui para elevar o potencial de produção de arroz, base de alimentação do brasileiro.

As atividades com destaque são a citricultura de mesa, a vitivinicultura, a rizicultura e, mais recentemente, a região tem sido procurada para grandes investimentos no setor florestal. O clima é muito favorável, principalmente porque a maturação dos frutos ocorre em um período com noites frias e dias quentes, favorável à formação de frutos pigmentados e saborosos, devido ao equilíbrio de acidez e açúcares.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram instaladas três estações de coleta automática de dados climáticos nos municípios de Pinheiro Machado, Bagé e Santana do Livramento, situados na Serra do Sudeste e na Região da Campanha do Rio Grande do Sul. As estações foram programadas para coletar dados a cada 1 hora, registrando dados de temperatura, de precipitação pluvial, radiação solar e umidade relativa. Os dados são coletados mensalmente. Com os dados horários de temperatura, são calculadas as horas de frio abaixo de 7,2ºC, acumulando o total no período de maio a setembro, para cada ano. Mensalmente é feito o cálculo da média de radiação solar, em MJ / m2.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi feito o monitoramento das horas de frio e da radiação solar, obtendo-se os seguintes resultados, constantes nas tabelas 1 a 6. Observa-se que, à medida que ocorre redução de altitude, ocorre diminuição do acúmulo de horas de frio, tendo em vista a alta correlação que existe entre altitude e temperatura. Como as estações estão situadas próximas entre si, as diferenças que ocorrem de horas de frio são, praticamente, devidas exclusivamente à altitude.

A intensidade da radiação solar aumenta nas estações situadas em Bagé e Santana do Livramento, devido ao efeito de continentalidade. Na estação de Pelotas, a intensidade é menor, dada sua proximidade com o Litoral Sul.

A diferença dos dados entre os anos é visivelmente grande, principalmente de temperatura e de horas de frio, mesmo para esta série de dados com apenas 3 anos de histórico, o que pode causar instabilidade de produção de um ano para outro.

Tabela 1. Horas de frio abaixo de 7,2ºC, acumuladas de maio a setembro, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2001.

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Junho
74
121
80
83

Julho
171
170
127
128

Agosto
22
24
17
48

Setembro
55
45
24
55

Outubro
0
0
0
8

Novembro
0
0
0
8

Total (1)
322
360
248
314

(1) Total acumulado referente ao período junho-setembro, em virtude da série se iniciar em junho/2001.

Tabela 2. Horas de frio abaixo de 7,2ºC, acumuladas de maio a setembro, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2002.

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Abril
12
10
8
16

Maio
0
0
3
9

Junho
192
203
178
184

Julho
144
149
106
113

Agosto
92
86
60
74

Setembro
95
100
53
0

Outubro
8
9
4
0

Novembro
0
0
0
0

Total
523
538
400
380

Tabela 3. Horas de frio abaixo de 7,2ºC, acumuladas de maio a setembro, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2003.

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Abril
4
3
2
0

Maio
25
23
22
27

Junho
42
39
38
39

Julho
142
147
125
117

Agosto
212
216
154
155

Setembro
113
80
75
88

Outubro
32
28
19
30

Novembro
15
14
8
13

Total
534
505
414
426

Tabela 4. Radiação solar acumulada, por mês, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2001 (MJ / m2).

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Junho(2)
236,0
231,3
229,1
194,6

Julho
265,9
275,2
288,8
225,9

Agosto
364,4
388,8
381,0
311,7

Setembro
357,0
382,8
365,0
330,0

Outubro
438,8
288,6
507,1
443,9

Novembro
-
684,5
623,3
605,9

Dezembro
711,1
776,3
773,3
696,3

(2) Início da série de dados coletados pelas estações automáticas.

Tabela 5. Radiação solar acumulada, por mês, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2002 (MJ / m2).

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Janeiro
658,5
724,6
721,5
618,3

Fevereiro
574,7
627,5
563,8
521,8

Março
400,0
436,7
426,0
367,6

Abril
331,9
359,7
310,9
302,2

Maio
323,3
342,3
266,7
296,5

Junho
271,9
284,6
236,0
240,4

Julho
265,8
285,1
232,5
232,5

Agosto
352,2
370,1
327,4
304,9

Setembro
465,0
465,8
399,0
405,6

Outubro
468,9
458,0
420,4
412,1

Novembro
590,3
575,7
542,8
546,0

Dezembro
84,5
609,2
611,9
561,6

Tabela 6. Radiação solar acumulada, por mês, nas estações automáticas localizadas em quatro municípios do Rio Grande do Sul em 2003 (MJ / m2).

Meses / Estações
Pinheiro Machado
Bagé
S. Livramento
Pelotas

Janeiro
(3)
826,0
820,4
744,6

Fevereiro
(3)
526,4
524,4
508,1

Março
(3)
473,1
451,8
444,1

Abril
(3)
392,0
382,3
350,2

Maio
(3)
320,5
317,1
272,0

Junho
(3)
198,9
173,8
162,7

Julho
(3)
285,5
258,3
231,2

Agosto
(3)
380,0
357,7
322,1

Setembro
(3)
443,6
421,7
389,4

Outubro
567,5
629,3
540,5
525,3

Novembro
631,0
664,3
669,3
609,4

Dezembro
713,9
728,2
740,6
692,0

(3) Sensor de radiação em reparo.

4. CONCLUSÕES

As diferenças de temperatura e de horas de frio entre as estações, para um mesmo ano, são devidas às diferenças de altitude.

Existe uma grande variabilidade das horas de frio entre os anos.

As diferenças de radiação solar entre as estações, em um mesmo ano, são devidas ao efeito de continentalidade.

